
Funções transcendentais : tor&
-

FUNES LOGARITMIAS :
-

Def : Chama-se função logarítmica a funçõe
#10, +al + 1R , fin) = loga ,

onde
b

bo e + 1
.

Note
que :

↑ =log= n.0

↑

5/DH) = (0 ,+8)
aesta vertical x =0

Ceixo X) é chamado Le

ASSINTOA VERTICAL
.

a função logarítmicaAposição : Dada

f : 10 , +a) -> 1 , fill log ,
↑

Arm-re que - recente re b
,
e

↓ e Lecescente se <b.



EMONSTR:

· considera b > 1 . Vamos motros que fe
uncentr ;

or rejo ;

se s < Y
,
mostraremos que fise) <+i).

De foto;a abrunto
,

re fra) f) .

Entã, temor : I

logxx, log Y ; a como by e

segue que 23
, Y. [Lembre do estudo de

inequações]
Nos ino é uma contradição com a hipoter

de u Y. Absurdo !

Instantes
, fal-loge, combe é repente

De forma similar se mostra que

finl = logy , com 0 b11 e Genescente
A

-



Emplos:Estou grafar le
cade funçõ ali, e

(a) f(n) = log(x-1)

~ar : I = loo (e)
21
- n - 10

Imi) = IR .
=1)1.

=> D() = (1, +a)
ASSINTOTA VERTICAL : 2 =1

.

def
Y = log (n-1) #2 = a-1 .

2
Es = 1 + 24

Y

.
Y = log-



(b) finj = 1 ++ 2 boySe
1 -2x)0

-2x) -1X(-f)
24/1 = (2)

At
Im(f) = IR

.

Hy

DH) = 1- 0
, b)ASSINTOTA VERTICAL:

at
Esloco grfico : E-

-

-
y = 1 + 2 . log(- (a)
#

1- logI

E = log(-2x)
2

#def

E
2 =

1 - 24

M

H



# Y - 1

2x = 1 - 27

-
↳

- -P

MI↓
ESBOCO PELO

↳EOGEBRA .



Ne que segu,
mostrasmos que se funções

exponencial e logarítmica não una inversa da
outra .

Anter Ciro
,
temos or requintes resultados :

Def! Dizemos que uma funçoet : AB e

Injetivo (injetora) se, e so se,

f(a) =+(b) = a =b
.,

ou
,
Le forma transpositiva :

a + b = f(a) = f(b) .

Em palaxos : Fit--B e injetine se

dominios diferentes tiream imagen tambem

Liferentes .
Yn

# ↓ é injetiva.



Estive,Cá Tominios Diferentes
mas com nossa

imagen .

4 + 12
,

mas fing =fica

ef' Dizemo que fi A+ B e robjetiva se , e so
K
, +(1) = B. Ou seja, todo conjunto
( contratominioLet) e' imagem Letato

a

Lominio A
,
mediante a f

Simbolicamente :

+ : A + B el robjetiva E

XzEB
,
JnEA tel que fru) = z.

A e B

Im(t) = B
.

f(n)



#ef Dizemo qu fit+ B é bijetivo es
,

- comente e
, for injetina e sobjetiva.

Mais precisamente
,
fit-B é bijetiva se,

eno re , FY =B FIxEA tol que fia) =y
u

4
Existe um Único .

Cisto GARANTE A INjETIVIDADE

Na definise Dada)

Questão : Data f : A-B uma funçõe,
--

que
é tol que

,

Lata neA,
manda s para

Y EB ; on rejo, fm) = Y

&De t
Ou seja: + :A + B

a# f(x) = Y

Fergantamos : Lado Y EB, é possivel



 

recuperar neA
,

mediante uma funçõe

g : B+
A ? & que condições tol g Leve

umpir ? (em polamos : quanto e

possivel fazer a convida contrário?
↳ nem sempreepossivel

Se tol g : B + A existir, ela é chamado

Le inversa de fit -> B
-

A B

s
f

g

Ou seja, se g : B-A é a inversa de fit= B,
então, Levemos ter que :

a Fofas E, g(fin) = n

-@ g(
1
, f(g()=Y



Ou seja :

(gof) : A- A,
(g0f)(u) = u

(fog) = B - B

(fog) (y) =Y
#to define o seguinte conceito :

↓
ef ! Fizemos que fit--B e inserind es,
e son

,
existir g :

B +A
,
tol que

gof : A + A,
(gof)(a) = 2 , FREA

l

fog :
B + B

(fog) 1y) =Y , VYEB .

Neste caro, Lenotamos a inversa po

g =F

Note que, para + : A+ B ser inverivel,



Leve-se ter que é bijetina.
De foto, se fit nos for Injetiva, Feriano
situações como por exemplo :

A f B
- Neste caso tomos

+ :A+ B que
? nãe é infetiva.

Eter a g : B +Ag levaria um elemento

Le B para Lois

lugares Liferentes em A

Logo G : B-A nãe e

funçõe
Por isso, por que fit-B igo inverivel,
Levemos exigir injectivitate.
Nas não é so isso. É necessário exigir

tambeim sobejetividade.
De foto, somos consideran uma fit + B

que não seja sobrejetiva.



i ↳

tem elementos
&

Lo Liminip

:B +" Le "g :B-A"
que nãe possuirõe

imagen !
Tno contradiz o
conceitoLe

função !
CONCLUSÃO : pare que + : A + B sego inversivel
-

Leve-se exigir que seja bijetina (Injetina e

robjetiva)-

proposição: A funçoe f : ( -1 10
,
+*),

fin) =ah é inversivel, e a na inversa é

9 10
,
tol+R

, gra) = logn ·
(a < 0
,
a +1)

a

[OU Seja, a inversa da Funçãs Exponencial é a LOGARTIMICA
.

&

EVICE-VERSA] .



HeMostr loste mater que
(n) = g(f(u)) = (a) = loga

R

Eg)(x) = f (g() = f(logy) = alt =
I

-

Também poderiamos mostrar que :

- f e bijetivo.
-

g
e bijetina.

- hey =fil
,

isola on = g() .
-

Obs: Data + : A + B ,
Y = fus incrivel

,-

entre
,

or pontos La gráfico La são

La forma (n
,
f)=4) .

já or pontos Lo gráfico La inverno



g : B +A ; n = g(), nece La

forma (4
, g()) =1)

Ou seja, tem-es um espelhamento
-

em relaçõe
à

sto y=1 /linatriz do
quadrantes imperes).ficoo

-

Lilian
Vejand um excimples

I

Ex! Seja f : /R - B a funçã Lota por
x

f(u) = 1 + 2.

Determine B de moto a for inversivel.

Em seguida,
obtenha a função invero

g :
B-1

,
eslocando or graficos dete

Le g num mesmo plano cortesiana
.



Lusto : fin) = 1 + 24 , f : /R-B .

f é' injetino, pois fil = 1 +2" é crente

(poin a = 2> 1)· Anim = 12y = f() < f(y)

(i . e
.,
n + Y = +(a) + f(). Ou seja, fer

Injetiva

Além Lisa, note que :

y = 1 +24 = y -2 =2 > 0

=> y - 130 = 471 .

Im(t) = (1 , +8) : = B

Amim
, f : 11- (1 , +8) , finl = 1 + 24

é também sobjetiva.
Fatanto

,
I e bijetiva . Logo, inversid.

Anim
, 7 g : /1, +*1 + 1, e é tol que

n =g() ,
onde

y = 1 + 2 (ASTAISOARo 4)
42

y - 1 = 2



= log(-1) = log
= n =y(y) = log(- 1)

corcusie : g : (1 , +5) - IR ,

g(4) = log(y - 1)
2

flocos gráfica : (Faremos o gráfico Da

EXPONENCIAL E USAREMOS
O

ESPECHAMENTO EM Y= U

Para OBTER AGRÁFICO DA INVERSA g) .

y = 1 +2 Es y - 1 =2 = Y(1 .

ASSINNOtA HORIZONTAL :

* y=1 +
2

Y=1 .
x

111 +2 = 3

#
4
=r l



home----------
:
i


